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1. Se nada me entusiasma a fundo e se não gosto a s6rio nem 
de crianças netn de flores; 

2. Se perdi a espontaneidade, o sentido do humor e se sou in
capaz de audnticas gergalhadas no momento oportuno; 

3. Se i cri1tividade, ao gratuito e 1 sentido d1 festa, prefiro o 
que 6 seguro, renüvel e útil; 

4. Se ligo mlil importlnci1 ao dinheiro do que às idein, de 
modo 1 orpnizar 1 minh1 víd1 mais em funçlo do ter do que do 
ser; 

5. Se. dl f11eto, penso e vivo mais da ..., .. do pilUdo do 
que empenhldo e collbor1r1te no preserite e '9C»io indftidamentl 
o futuro: · 

1. ·S. ned1 do que • ·nowídlde me detplrta, inttrw • ocupe 1 
fundo, 1 ponto de prltfcamente neda ..,,_., de nowo; 

7. Se fui •tingido pelo ego(smo pes.,.m ou de grupo e petdi a 
líberdllde crític1, especillmente de 1Uto-c:r(ticl, e consequentemen
te a C1p1Cidade ef9ctiva de mud• de opinllo; 

8. Se me lamento con1t1ntemente, se me tornei azedo e maldi· 
zente em vez de colaborar leal e fraternalmente com OI outros·sem 
p1rtidarite; 

9. Se ridicularizo, deprecio e am1ehuco n iniciativa dOI ou· 
tros, em vez de 01 estimular e encorajar, sobretudo quando fracn· 
um; 

10. Se sou ciumento e detc:onfiado, em vez de lf)reciar e admi· 
rir os esforços e suceaos alheios; 

11. Se o entusiasmo, iniciativ•. ri1eo e idealismo dos jovens em 
vu de despertar alegria e esperança na humanidade, me leva ao IU· 

toritarismo e ao dndfm; 
12. Se em vez de 81pef'ança me consumo a fazer contes e man 

prtMgiOI ccfm medOI, fant9MI, r-.rtlmentoe e 111TWgura; 
13. Se em vez de ser llCtivamente tolerante, objectivamente plu· 

ralisu • reeponuvtfmente participativo, me torno delConfiado, 
maldiaentl e ..,...1vo; 

14. Se em . vu de diMogo simples, franco e leal, me fecho em 
aflrrnaçflel dogm6ticas e no meu mundo fechado, sem 1Utlntico 
respeito • ~ pelOI OUtrOI, "" IUIS leg(tim• diferenças • 
rlquaa de compltmentaridade; --· ............. : .............. .... ............................... -......... .. 
.-. ... ,.., '; 1r• ... ,. •• 1 ••• 



z ~~ir~mm~I~: ~~~m~nm m ~mwm~ ~m ~w~m~m 
Terminou no Último domingo de Junho o ano catequ1st1co ms uu"""' pa 

rÕquia.Depois de um ano de esforços,mais ou menos coroados de êxitos,ê Ú
til reflectir um pouco sobre a preocupação da Igreja acerca deste assunto 
que mais não deve ser que a preocupação de todos nõs. 

A catequese I:Ol. s~u.p i: ... :_ )-~·.; r·ul..> ·:>~,q I><- .. eia ~orno uma das taref.'.I 
primordiais. 

Antes de subir ao Céu, Jesus confia aos apóstolos a missão e o po
der de anunciarem aos homens tüdo quanto Ele lhes havia ensina~n. E dava
lhes o Espírito Santo a fim de realizarem cal missão. 
Bem depressa se começou a chamar catequese ao conjunto dos esforç~s dese 
:_·l,:irlos n a '.'"t'e ~ :' para ajud:!r os homens a E!rreditarern 011 J " :::· · -··· 
le*'heus. 

0 t manifesto,antes de mais nada,que a catequese,para a Igreja,1:01 
sempre um dever sagrado e um direito imprescindível. 

Por um lado ê patente tratar-se de um dever,originado numa ordem 
do Senhor.Por outro lado pode-se igualmente falar de um direito:sob o po 
~de vista teológico, todos os baptizados,pelo próprio baptismo,possuem o 
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a ter uma verdadeira vida cristã; n~ pci.;. •. _ :..>- '' O S direitos :'.-- , -- - ~ ~ 
da a pessoa humana tem o direito de procurar a verdade religiosa e a este 

''4derir livremente. 
~~ t por isso que a actividade catequística há-de poder realizar-se 

em circunstâncias favoráveis de tempo e lugar,ter acesso aos meios de 
comunicação social e poder de instrumentos de trabalho apropriados. 

N'- "-c.tt..d.~~~ d~'- .......... t ~ \li -~ i t- ""' ~~ t:; r-- --,-- ..... ~ - -~- ""~,;~ v~ <.. 

conhecido,pelo menos no plano dos seus gccindcs ~i"incipios-. 
Posta a questão de princípios "direito e dever" quem e que Igreja 

é que tem esse direito e dever? 
A Igreja não ê apenas a hierarquia,mas sim a ela pertencem todos 

os cristãos baptizados.Somos pois todos nós que temos a obrigação e o di 
rcito de ~~ ~q~~~~: 

Precisamos e a nossa paróquia também,de ~~.a consciencial1~~y- 
profunda, sobre esta missão. As férias são também eríodo de reflexão, 
de estudo de carências,sobretudo humanas.Temos as estrututras,temos oi 
meios materiais necessãrios,temos os instrumentos indispensáveis,mas fal 
ta-nos o elemento humano.Faltam-nas mais pessoas verdadeiramente dedicad 
com espÍ:riLo ... .::;.:.:...r.;. ~. 

Cristão amigo reflecte sobre o mandato do Senbor:"Ide e e .......... _._ 

**************~~*********~*?****'1'**l*********************************** 
i"AA"'/-a, ~ftva-f-

De cinco em cinco anos,o bispo da Diocese deve visicar todas e 
cada uma das paroquias de que é pastor.AÍ ter:: um encontro com ~~ ,..,.,,nu n1 
dades,saberá dos seus progressos e recrocesoos,cio seu \.t•· ... . , , , 

suas carências,administrarã o sacramento do Crisma ou Confirmação~serâ 
o pastor interssado no meio do seu povo. 

A nóssa parÕquia desde há 13 anos que não recebe a vi g .: · ~ . ...io seu 
pastor.Por informações recentes,sabemos que no tempo da quaresma ~~ 81, 
teramos a visita do Senhor Bispo.Talvez seja uma oportunidôde para se d 
uma catequese intensiva.aos adultos,a todos quantos se querem preparar 
ra receber o Sacramento da Confirmação,ou seja odos os que ainda o não 
receber .. e cont- mais de 14,15 anos. Aguardemos o futuro. 



SEMANA NACIONAL 3 

Como nos anos transactoa, a Obra Católica Portuguesa de Migrações 
' pramove,pela oitava vea, a Seuna Nacional du Migrações, a qual decorre

rá de 10 a 17 de Agosto. 
O fenómeno daa aigrações com todo.a oa problemas humano• e esp1r1-

:uai1 que lhe são inerente• continua a ~er actual. Muitos dos problemas 
evantados hã alguns anos atrâs continuam a interpelar a Igreja ao mesmo 

:empo que outros novos surgem.Exemplificando, lembremos o desenraizamento 
! a falta de integração,• separação das famílias e as dificuldades de re-

- tgrupamento familiar,a educação dos filhos, .o desemprego,a incerteza do 
:uturo,o retorno,a asaistência religiosa e a evangelização de todo este 
undo em mobilidade. 

A noasa comunidade que conta com mais de três centenas de emigran
:es que aentem ,como os outros,todos estes problemas,terã uma oportunidade 
le reflectir e aprofundar os múltiplos que afligem a emigração. 

Serâ também,dado que muitos emigrantes se encontram aqui a passar 
:êrias,uma oportunidade para estreitamento de amizade e de união espiri

- ual entre emigrantes e residentes. Serâ, deverá ser,oxalã que seja, um 
.empo forte de oração pelos emigrantes,para que: 

. - Descubram q u 1 dar testemunho do evangelho ê dever de todo o cristão 

Dar testemunho do evangell.o é atestar,manifestar,mais por actos do 
ue por palavras, a mensagem de Cristo nele contida.Esse testemunho .é por 

_ Je&es desprezado,quando longe do seu ambiente,da sua família, tudo se es-
1uece e tudo se despreaa. Para o emigrante cristão - e aqui reside a sua 
t1pecial responsabilidade de dar testemunho do Evaoselho - a emigração 
Ião poclerã aer viata apenaa COllO um .. io de reaolver oa probl ... a de or
l• econômica,maa ,sobretudo ca.> um cminho de plena realiaação hUll&na 
t cristã.o emigrante criatão j ... ia poderá esquecer a sua condição de 
)aptizado 

~ - Procurem dar Ostemunho do domingo 

Verifica-se uma deserção e dessacralização do domingo.Se isto ae ve
refica em paróquias e regiões tradicionalmente cristãs, ê, porem 1114is in-

5. t•uso quando se trata de fieis envolvidos em movimentos migratõrios,quer 
externos quer internos. 
_ Aa razões são varias. Uma razão de ordem geral é a falta de motiva-
Ç~o religiosa radicada numa aut~ntica fé cristã.Uma outra ê a passagem 
rapida, e sem a devida preparaçao, d\1118 sociedade de tipo rural,para um.. 
de tipo urbano,acompanhada dos fenômenos que lhe são próprios. 

Enfrenta ainda o emigrante duas tentações: ganhar muito e depressa e 
'procura, a todo o ·custo, domaior conforto e bem-estar. Esta ambição de 
~1lhar muito e depresaa pode coloca-lo numa situação de escravatura, em 
que o trabalho deixa de ter um sentido humano.Assemelha-se então ã máqui
na que tem como objectivo produzir e não hi tempo para nada:nem para a 
oração diâria,nem para a missa dominical,nem para a famllia,nem para a 
Pratica das obras de caridade,nem para os aãos divertimentos,nem para a 

~ 
Cultura,etc. 

O emigrante •iverã o domingo,como o devem faaer os residentes,parti
, Ciplllldo antes de maia,na lucarietia,colaborando generos ... nte na1 aetlvl
~•s apoatÕlicas,dando aais tellpO A faaília,faaendo aluda do doainao o 
' 



SEMANA NACIONAL DAS MIGRAÇOES 
"o dia do descanso religioso"dia de oração,de meditadção das maravilhas 
de Deus,de promoção dos valores espiri uais. 

-s Deste modo o domingo não serã um dia vazio, e sem sentido cristão, 
mas sim um dia de alegria e de acção de graças,um dia que testemunha a 
fé ao emigrante cristão. 

3 -e Procurem dar -4'.éstemunho de vida fami l iar 

o: Dar testemunho de ambiente familiar,onde brilhe o amor autêntico 
do-marido para com a sua esposa e de uma cuidadosa cooperação dos pais 
na educação dos filhos.Ambiente familiar em que todos os membros da famí
lia se preocupam uns pelos outros,em clima de mútua estima e delicadeza, 
em clima de trabalho e oração.Não é só o dinheiro e o bem-estar que tor
nam- a família feliz.Sem amor,sem dedicação,sem disponibilidade de tempo 
pt~ os filhos,sem exemplo,é impossível uma família feliz. 

Por amor aos filhos e por exigência do sacramento que os uniu,de
vem os pais ter como primeira responsabildidade e preocupação a transmis 
sao da fé aos filhos,pela atmosfera cristã que se vive em casa,pelo exem
plo de vida cristã,alimentada pela oração,pela palavra de Deus,pelos sa
cramentos,ensinando-lhes catequese,orientando-os para os movimentos apos 
tôlicos 

4 - Dar testemunho nas férias 

~ Para o emigrante cristão,as férias devem ser tempo que lhel possi
bi!ite, por um lado, o descanso fisico,psÍquico e intel-tre~al;por outro 
lado,devem ser um tempo de reflexão ,de convívio familiar mais intenso, 
de alargamento da sua cultura geral.São ocasião de apostolado ,de doação 
aos outros,pela maneira como utiliza o seu dinheiro,pelo comportamento 
e atitudes q~e toma,pela disponibildidade de serviço e generosidade que 
mostra a favor das causas nobres da sua terra,etc. Nunca o tempo de feri 
deverâ ser para ostentaçÕes,julgando-se superiores a tudo e a• todos,con· 
sid<ando os outros como inferiores, com quem jâ não convivem. 

5."!- CONCLUSÃO 

Emigrar é muito mais do que ir ganhar dinheiro.Emigrar ê ,entre ou 
tras coisas,assumir um compromisso consigo prÕprio,com a família,com a 
Pâtria e com a Igreja. 

llllf ITOS OI IST l TÍSTICI 
Segundo e.6t.o.:tl6ilc.M o 6icJ..al6, e. }{.e.c.e.nte.6, e.wtem emigJta.do.6 na. EuAo 

1 161 500 po.U:Ugue.6e.6. 
No.6 outlto.6 c.onilne.nte.6 e.nc.ontltam-.6 e. 2 317' 41 O po!Ltu.gue.6 e.6. 
To tal - 3 4 7 8 91 O emig}{.Q.nte.6 po.U:Ugue.6 e.6 e.6 pa.lha.do.6 pei..o munto. 

O pahi que. tem ma..l..6 e" a. FJta.n.ç.a.-920 000; logo .6e.gi.údo pei..a. A6túc.a. 
do Sul c.om 660 000 e. do Blta6.ll c.om 620 000. 

Em I:t.áLla. a.e.nM .6e. e.nc.ontltam 1 000 po.U:Ugue.6e.6 ,na. Suec<.a. 2 000, 
na. Holanda. 10 000,na. Bie.g~c.a. 12 000,na. Si.úç.a. 24 000,na. E.6pa.nha. 26 000, 
no Lux.e.mbullgo 28 000,na. Ingla.teJrJut 27 000,na. Ale.manha. 110 000,no Ca.na.dii 
i7o 000,No.6 E.6.ta.do.6 U~do.6 da. Amétúc.a. 318 000,na. Ve.ne.zuei..a. 350 000,na. 
Alt.ge.nilna. 60 000. e.te. .•.•.. 
:sss••••••=•= 



Foram muitos os estudantes da nossa terra que ultrapassaram a b 
reira de mais um ano escolar. Mais um ano de esforço coroado de êxito 

Estão de parabéns e merecem as nossas felicitaçÕes,bem como seu 
pais. Quando se quer tudo se consegue.A vida de estudante consci?ncios 
é muito diferente daquilo que muitos julgam.t dura e trabalhosa.Para 
nada faz nada custa. 

Estão agora a gozar as férias,para que em Outubro de novo possaa 
recomeçar, om a mesma energia e vontade de vencer. 

Na Faculdade de Letras da Universidade do Porto,concluiuo seu cur
so,licenciando-se em História, o Doutor Manuel Albino Penteado Neiva. 
por lã passou sabe o que isso custa,e por isso não queremos deixar de e
licitar o novo Doutor,bem como seus familiares e desejar-lhe .que,rapida
mente,seja colocado em funções docentes,e,um futuro airoso. 

Parabéns. 

Neste mês de Agosto são muitos os emigrantes que visitam as suas 
familias epra:uram um pouco de descanso. A todos desejamos que tenham 
boas férias.Aos que particularmente tiveram a gentileza de nos vir cu 
mentar,aqui ~eixamos mais uma vez os nossos agradecimentos. 

Para aqueles que por esta ou aquela razão não vieram à sua terra 
natal,daqui,e por este meio.enviamos as nossas saudações. 

Com o tempo de praia que foi dado aos meninos do Jardim Infantil, 
e posteriormente com a exposição das actividades do ano ~Qrrente,deu-ae 
por encerado o ano escolar em curso. 

Se quisessemos fazer um balanço do que foi este ano,não poderíamos 
deixar de •considerar de um saldo bastante positivo,apesar de alguns as
pectos menos bons. 

No próximo ano teremos menos crianças a frequentar esta Instituiç
pois que,enquanto este ano eram 55 as crianças matriculadas,para o próxi
mo apenas se encontram matriculadas cerca de 40,de idades entre os 3 e o 
6 anos. 

Neste período de férias vai-se proceder ao arranjo de algumas coi
sas que ao longo do ano se foram deteriorando,bem como proceder ao equi
pamento de outras que fazem falta.Assim,com tudo em ordem,poderemos come
çar o novo ano em cheio 

Os resultados de uma Instituição deste gênero,nos seus reflexos na 
criança,não é palpável de imediato,mas só passados talvez uns anos se po 
sa ter a verdadeira noção do valor de um Jardim Infantil, e numa terra e · 
mo a nossa.Tantas são as terras que o desejavam ter.Tantas são as crian
ças ,por esse Portugal fora,que dele precisavam.Tantos são os pais que 
sem o ter,sentem a sua necessidade. 

Nós temo-lo,façamos tudo o que estiver ao nosso alcance,para que 
continue a servir os meninos desta terra. 

Todas as crianças, e as da nossa terra também e talvez mais,pedem 
•egurança,afeição e amor.Hã crianças que não pedem esmola,mas precisam 
da nossa ~j~a. 



D~. 
No dia 3 de Agosto p.p. a Comunidade Paroquial esteve em festa. 

o Ao longo do ano um grupo de meninas e meninos,entre os 12 e 14 
anos foram-se preparando para realiza em a sua Comunhão solene e Profis· 
são de Fé.Pois,devidamente preparados e conscientes do acto solene em 
<pJe participavam,diante de toda a Comunidade proclamaram a sua adesão 
ãs verdades contidas no Credo da Igreja Católica. 

De manhã a Eucaristia foi solenemente vivida e participada por to· 
Oõs. Ã tarde a Procissão Eucarística foi manifestação pública da Fé,em 
-~sus Cristo presente no SS.Sacramento. 
~i Para a história religiosa desta parÕquia,vão aí os nomes dos 

5 ~ue prometeram viver como cristãos, por toda a vida. 

- .I 

-'1lnélia Ferreira Ramos 
Amélia Marques Monteiro 
Ana Paula da Silva Alves 
Carlos Jorge Neves Queirós 
Fernanda Maria Miranda Aoves 
Antônio Miranda Gonçalves 
Fernando Brás da Silva 

ernando Baltazar Clemente 
Fernando Lemos da Silva 
Fernando Lima Branco 
Fernando José Lemos da Silva 
Filipe Boaventura Couto 
raça Maria Miranda Gonçalves 

José Albino Ferreira Branco 
~osé Pedro P.Martins da Sllva 
Justino Pereira Branco 
Luís Miguel Pires Queirós 

1 Manuel Aurélio Coutinho Boaventura 
· Manuel Neto Gomes 
_ Manuel da Silva Pires 

Maria Alice Gonçalves da Silva 
- Maria Alzira Palmeira Boaventura 
?.r Maria Alzira Pires Clemente 

Maria do Carmo Miranda Eiras Novo 
Maria de FÃtima Jorge Pires 

- Maria Fernanda Pires Ribeiro 
· • Maria de Lurdes Afonso Neiva 

Maria Miranda Eiras Novo 
Maria do SAmeiro Pires Palmeira 

~ Paulo José Santos da Rocha 
Porfírio da Silva Queirós 

· Rosa Maria da Silva Pires 

Amo, 
s rn ~o R 

Maria de Fátima Pires Clemente 
Maria de Lurdes A.da Silva Vale 
Maria Margarida Sampaio Ramos 
Maria Paula Lima da Silva 
Mário Pires Boaventura 
Paulo Manuel Torre Marrucho 
Ramiro Afonso Neiva 
Valentina Couto Cruz 

Que. :todot:i u.tu que. 1:ie. c.ompMmetvr..am c.orr.T..i.go, Se.nholL, que. 1:ie. p1c.oc1.a· 
maJtam T e.ut:i amlgot:i , .tenham .6 e.mp1c.e. o l:i e.u nome. e.t:i cM.:to rr.o UvM da. V.lda.. 

Que. rr.e.rr.hum de.tu .6e. pe.1c.c.a. e. a. .todo.6 UvltD.Á.-ol:i do mal. 
=s::c:::a::s=:ccsssc•c•••=====cs::: 
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"Cada leigo deve ser,perante o mundo,uma testemunha da ressureição e da 

vida do Senhor Jesus e um sinal do Deus vivo". 



1f;?B~AS PAROQUIAIS: :r 
Neste momento a nossa paróquia está com obras em três frentes: 

Centro Paroquial,Igreja Paroquial e Capela de S.Lourenço.Constituem 

estas obras orgulho de todos nós,pois são o esforço e o trabalho de to

dos nõs. 

Centro Paroq uial 
O Centro Paroquial está quase concluído.Faltam pequenos retoques na 

pintura,aqui e ali.Seria conveniente uma electrificação diferente no Sa
lão de Festas,mas ficará para outra vez,ou aguardar-se-á o aparecimento 
de um benfeitor. 

De contas como estamos? 
Receita:~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
Transporte do número anterior 
Manuel da Silva Marrucho (Sobreiro) 
António Joaquim Pires ( Mais) 
Albino Boaventura Pires 
Cassiano ~a Silva Couto 
Belmir a At1 t Ónia Barbosa 
António Baltazar Boaventu -a (Mais) 
Maria da Silva Sampaio 
Manuel da Silva Marrucho (Outeiro) 
Fernando Barbosa Pires 
Manuel Palmeira de Sâ 
Albino Sampaio da Silva 
Manuel Carneiro Fernandes 
Agostinho Ferreira Coutinho (Mais) 

Total -------

378.556$10 
2.000$00 

500$00 
2.000$00 

500$00 
1.000$00 

500$00 
500$00 

1.000$00 
500$00 
500$00 

1.000$00 
1.000$00 

500$00 

390.056$10 

Despesa:~~~~~~~~~~~~~--...;;_;=-~~~~~~~~~~~ 
Transporte do número anterior 
Ao empreiteiro (dentro do contrato) 
Ao empreiteiro (ã conta de aumentos) 

Total----------

!Saldo negativo de 46.343$90. 

366.400$00 
50.000$00 
20.000$00 

436.400$00 

Falta pagar reparação e colocação de estores em duas janelas,ao 
carpinteiro arranjo das portas e uma janela nova,acerto das contas da tin~ 
ta e mais algumas miudezas. 

Falta fazer e vai-se fazer de imediato,(Obras sem dinheiro) arranjo 
dos muros em frente ao Centro paroquial e a toda a volta do Parque Infan
til. 

Sentimos alegria,não pelo dinheiro que falta, embora isso nada con
te ,mas sim alegria,pois não hã ninguém,neste momento, que diga que as obr~ 
foram mal feitas ou desnecessárias.Sobretudo os emigrantes que chegam,e 
que não viram as obras nascer,são unânimes em afirmar que tudo estâ bem. 
Tanto assim é que alguns ate vão reforçando as suas cotas. 

Onde todos ajudam nada custa. 



-~· 
<.) Na Igreja paroquial iniciaram-se as obras, no interior,"Í4 de Julho. 

A rede de electrificação e instalação sonora foi substituída e remo
delada,o tecto e toda a madeira existente foi envernizada,as paredes fo
ram retocadas e receberam tintas,a fonte baptismal foi colocada no lugar 
propicio,foi dado um lugar à imagem do santo padroeiro -S.João-e um lugar 
próprio ã imagem de S.Pedro.Estão a ser pnparados tapetes metálicos para 
que se suje menos e entrem menos areias e terra para o interior , e mais 
algumas pequenas coisas. 

Falta dar um arranjo condigno às sacristias, e levar a âgua para 
a sacristia e • alimentação da fonte baptismal. 

No dia 15 de Agosto serâ a inauguração destas obras,passando de no
vo o Culto Divino para a Igreja,pois tem vindo a realizar-se no Centro 
Paroquial,no Salão de Festas. 

As despesas têm vindo a ser suportadas pela Confraria do SS.Sacra
mento,que obteve autorização para alienar os terrenos do Descampado.Assim 
a Última parcela desse terreno será leiloada no próximo dia 24 de Agosto 
no lugar,com o fim do leilão a verificar-se às 11 horas. 

~O pGkJ (J.G S. [LO(Wlf>Oln1ÇO 
Também a Capela de S.Lourenço está a sofrer restauros,aumentos e 

modificações.Por fora as paredes foram rebocadas e de novo cheias,prepa
radas para receberem pintura,foi criado mais um espaço que se destina 
a sacristia e o altar vai ser colocado "voltado para o povo". 

Não podemos deixar aqui de salientar o trabalho do Sr. Manuel da 
Silva Couto Junior que tem dedicado muito do seu tempo para orientar,ve
rificar que nada falte ao construtor,não se poupando a esforços e sacri
fícios. Que S. Lourenço interceda ,junto de Deus ,para que o Senhor o re
compense dos seus trabalhos. 

Da nossa parte, bem haja. 
Esperamos que antes da festa esteja tudo arranjado e em ordem. 

-------------------------------------------------------------------------
Por sua vez a Comissão de Fe$tas do corrente ano tem feito as di

ligências poss!veis para que a festa atinja este ano o mesmo brilhantis
mo dos anos anteriores. 

Daqui lançamos um apelo aos forasteiros, para que,no di~l3 e 14 
de Setembro~não deixem de nos visitarem e usufruírem o maravilhoso do 
local, que e esse miradoiro de S. Lourenço. 

Daqui lançamos também um apelo,para que no futuro a capela não 
apareça mais escrita nas suas paredes,por vezes com.dizeres nada edifican
tes,mostrando a baixeza moral de quem os escrevia e não raras vezes tam
bém a estupidez que parece raiar inerente ã própria natureza • 
*********************************************************************** 
BOVl·NA 

Entrou à experiência um novo estatuto da Sociedade Seguradora de 
Gado Bovino de Vila Chã. São várias as alterações do ate então est~ido, 
mas aquelas que dizem mais respeito e que podem causar mais impacto e 
o medo de calcular o quantitativo por cada prejuizo que possa ocorrer. 

Procedeu-se em Julho ã avaliação de todo o gado - cerca de 20.600 
contos - e oa prejuiz~s são pagos em percentagem do valor de cada um, e 
do prejuízo oarrido. 

Que a experiência dê resultado. 
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AMIGOS DE «MAIS ALTO> 9 
Fizeram as suas ofertas para"MAIS ALTO" os Senhores e Amigos 

100$00 - Manuel MeÁ.Jl.a. A.ivu, Amêlia FVCJteÁ.Jl.a. da. SU.va.,Ma.!Úa. da. Con
c.uç.ã.o FVCJteÁ.Jl.a. da. Silva.,Ma.nuel Pai.meÁ.Jl.a. de Sá., Ro.6a. Ma.!Úa. 
V ia..6 p bc.v., • 

Com 150$00 - An:tórúo Boa.ventwui. 
Com 200$ 00 - Albi no wboa. Pbc.v., ,Manuel An:tórúo Pbc.v., e An:tórúo &vr.-

bo.6 a. P bc.v., • 

Com 300$00 - La.u!Únda. Pbc.v., A6on.6 o 
Com 500$00 - An:tórúo Ba.lta.zaJt. Boa.ventu!ta.,FeJt.na.ndo Ribe,úw,Ma.nuel da. SU.-

va. Couto Jurú01t.,A.ibino Sampaio da. SU.va.,Ma.nu.el Couto Bal
.t.a.zaJt.. 

Com 750$00 - Manuel da. Co.6ta. Nuva 

Com 1.000$00 - Jo.6é da. Bai..a.nç.a.,Ago.6tinho FVCJteÁ.Jl.a. Coutinho 

Com 100 boUvaJt.e..6 - Rambto Pbc.v., Blta.ga. 
Com 50 boUvaJt.r. - Joaquim &vr.bo.6a. 81!..â..6 

A todos " MAI S ALTO" agradece, bem como aqueles que teceram as 
melhores referências a este boletim paroquial e que mostraram interesse 
em continuar a recebê-lo,sobretudo da parte de emigrantes. 

*********************************************************************** 

FUTEBOL ! FUTEBOL ! FUTEBOL ! 

Não se trata de futebol a serio. Não meus amigos. Trata-se de 

futebol para brincar. Futebol que não é nos relvados,nem no campo pelado. 

Futebol de imaginação. Eis qassunto: 

Em França,nas horas de lazer,os nossos emigrantes ,para se distraí

rem fazem a constituição de equipas imaginárias que gostariam de ver nos 

relvados. Assim resolveram constituir duas equipas que iriam defrontar-se 

e discutir uma taça,cujos jogadores da Aldeia de Cima defrontariam os da 

Aldeia de Baixo,com idades não inferiores a 20 anos e não superiores a 

80 anos. Temos a constituição da equipa da Aldeia de Cima,~ge nos foi a

presentada pelo senhor Manuel António Pires,mas falta-nos a da Aldeia de 

Baixo que ainda não chegou.Parece que estão nos Últimos treinos para sa

berem dos melhores. 

Aguardamos a constituição da equipa de Baixo para depois dar as du

as formações.A todos,os de Cima, pedimos desculpa,mas aguardem.Ao Horácio 

que é o apanha-bolas que continue·:a fazer bom trabalho.Aos mais gordos 

tem de diminuir de peso ai · uns 40 quilos para poderem correr. 

Querem saber a equipa? Então aguardem • 
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OS DEZ MANDAMENTOS DA AMABILIDADE 

1 - Sorrir sempre,11esmo aem '90Dtade,para se treinar. 
2 - Jamaia dizer "não" a uaa ordea ou a uma súplica. 
3 - Evitar ao próximo todos oa desgo1tos po1siveis. 
4 - Mostrar-se contente e satiafeito,mesmo que seja preciao"fazer das tri-

pa• coração". 
S - E1forcar-se por ser aimpâtico para os que noa são antipâticos. 
6 - Saber aandar bem para ser obedecido com gosto. 
7 - Se tem que repreender,domine o se génio e,depois,repreenda. 
8 - Tornar agradável o nosao trato ãs pessoas que convivem connosco. 
9 - Usar fórmulas amáveis para com todo o mundo. 

LO - Se se equivoca,reconheça-o. 

PENSAMENTOS~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---

"Nâ.o .6 e. de.ve. pa.ua1t a. juventude. como o nwu1o ~otU> e.1.M.. Veve, pe.l.o 
con.VtâJt.c'..o, emp.1t.ega1t-.6e em educa1r. 44 pa.ix.õu , a. vontade, a. .útteligêncÁ..a.. E, 
nute .1>uz;túlo ,a. ju.ven:tude. não pa.6.6altâ nunca.;po1tque,chega.do.6 ã. plenltude, 
o.6 holtlVt.6 .6en.tút.-.6e-ão .6emplle jove~. 

Pe.lo meno.6 o .6e.u. colta.Ção contlnualt4 jovem,que e o de que ma..U .6e. 
nec.U.6.lta. pall.4 não envdhec.e1t". (GlU.e;t) 

"Possuir ou não possuir ê importante;mas ser ou nao ser ê e11encial. 
Ser engenheiro ou não é importante,Amar ,saber amar e saber-se amado ê a 
vida" 

"0 ""8tus modeNto pa,u.ce. .&4bUt INÚ6 ,nu o hottat do ptU.6ado eJL4 ll4Ú 
#wnuw e. 44bo..uAV4 ltf.lhoJ&. « v.úJ4" • 

"Viver escravo do ambiente ê .. u. Vi•er eacravo das paixões ê pior". 

"AmM .&e.JIPU., a bdo o tJtaMe., .tudo. PoJt.que .tudo l amvé'.t. Metto.6 o 
no--~o". r""~I lll" 1 CA Ir 

"Isto ê pessoa.Senhir a prÕpria exi1tência,comportar-1e livremen
te,responsabilizar a própria actividade". 

"' Wunca. o homem ê mw cob41lde. - me.no.6 MlllUI - do que quando du
cu.lpa. .6eu.6 Vlll0.6 ucudando-lte. na &oJtÇa cúu .6U46 pa.ixõu". 

"Sempre · é melhor construir ·um automóvel do que uma simples carroça •• • 
Melhor ê também construir uma simples carroça do que sonhar com 

a construção de um automóvel". 

"~ 6undamen.tal o upür,ito não ~út.aJL jarna.l6 uma co.úa. qut não .1,e.ja., 
c.aba.tme.n.te., ·a ve.Jtdade.. A 111e.n.túta. é o a.b4oluto do mal.Ment.ur. pouco i. .únpo~
.6ivél. o que. mentt. ,me.n.te em .toda. 4 e.x.te.n.6ão da. ""~· n 

"Deu• ê o Único aer que não pode actuar para adquirir, 10 pode 
act-aar para dar". 

•o 4UC. trio dc.ve. """"· l se.n.te qur. não ~ 4tÁ """6,qc.&L não 
"'te.éM ~" -.l6 ,que. Ilia 4CAfÁJl4 ~""" llllÚ ,qu Mo que.tu ClpWldell 4 '4zeA 

. 9lf.llto1&.".-------------------------------------------------------

j 
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MOVIMENTO RELIGIOSO 

RECEBERAM O SACRAMENTO DO BAPTISMO -------------
lf • ..,.,.. 

MAIO 19 

MAIO 31 

;"~!HO 

JUNHO 1 

JUNHO 1 

JULHO ' 

JULHO LI 

JULHO "1'"1 

_ .Jo .:qt.. ir.. Chaves Amorim e de Maria Roças 
l'i.res. 
-
..... -··- IU.C: 

~~rclio da Silva e de Lúcia Neiva de 
Lemos. 

- Joio CARLOS filho de Carlos Boaventura da Silva e de Amélia 
Penteado Neiva Boaventura da Silva. 

- MANUEL HENRIQUE ,filho de Manuel Sã da Costa e de Marina Brás 
B ... • ~~-· =~ Costa. 

- VTTO? "'u\NUEL , filho de Francisco Dias da Cunha e de Maria FiJ.
w'-·• ... -..a ;:, .i.. l vc. narros da Cunha 

- PATRICIA MARIA,filha de Manuel Salgueiro Dias e de Maria do c.r
mo da Silva Barros Dias. 

- SOFIA MADALENA,filha de Francisco Manuel da Silva do Rosário e 
de Maria Lúcia da Silva Barros do Rosário. 

, .::::.u <l~ .iuu .. Cu.i.0 .n.fonso Ferreira Ramos e de Maria Annia
da Fernandes Couto . 

._..,.L 1.,f\l{LOS,filho ae t'lanuel Albino da Silva Couto e de Maria Lú
cia Cruz da Silva. 

- RUI PEuRO , filho de Manuel de Boaventura e de Maria Amélia da~ 
Silva Cuutinho. 

AGOSTO 3 - SANDRA CR!STINA,filha de Manuel da Silva Torres e de Maria ~j-
mi.naa .1'l.i:lLques Simão Torres. "' 

Que. u"' plUÃ e pa.cVUnho.6 áU.tu bébú Múbam M.6um.út. M .6ua.6 1t.Upo1t
.6abUJ..dadu de o~ e.du.c.aJr. na óé CJrhi.tã. 
Pa1ta 0-0 bê.bú mui.ta.6 6eUc<.dadu. 

JANEI RO 5 - Maria da s: 1va,casada com Manuel Gonçalves Branco, de 66 
anos de · idade,residente no lugar do Chouso. 

JANEIRO 21 - Manuel Palmeior,casado,residente no lugar das Lages. 

~VEREH"' 

MARÇO 17 

MARÇO 19 

JUNH() 26 

~ 1 - L d~ L LZ Antonia Neto,viúva de 79 anos de idade,residente 
,..,n 1··-~ ... .:in C:ol)reiro. 

- Teresa Antónia Pires,viúva de 86 anos de idade,residente no 
~ugar de Casais. 

- António Ferreira da Silva,solteiro,residente em França. 

- Fernando Branco Laranjeira,de 26 anos de idade,casado com : =-~ .:. .. ~ .. ~..i1.·mv Barbosa da Costa,a residir em 

/AGOSTO ~ 
França. 

•>állUeL ªª :>.LL\10 na.1. ~ -. ...... u,1...osado com Maria da Torre de 69 
anos,residente no lugar do Outeiro. 

Flt?emo.6 uma p.'lece. pa11.a. que. o SenhoJt o.6 tenha em bom lugall.. 
;,~ 6arnZUa.6 apJt.Ue.ntanlo.6 .6en..tlcla.6 condolêne.i.46. 
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------------------
FESTAS E COMISSÕES 

As manifestações f estiwu fa:t.em parte da existlncia lumulna, diz o 
Senhor Arcebispo-Bispo de Viana do Castelo em mensagem dirigida aos 
sacerdotes e católicos daquela diocese. 

Como o 1tOS30 Arciprestado con.f ina de perto com aquela diocese 
pareceu-nos tUU transcrever algumas orienJações pastorais ali inseriáas. 
Dizendo que a Igreja não é, nem pode ser contra as festas, ~ contra 
os abll303 e excesws que d sombra delas se cometem, recomenda: 

-Às Comüsões de Festas sejam constituidas por cristãos, honestos e 
praticantes, imbuldo3 dos critbios, f undamen.tais de Evangelho, que conhe
çam e aceitem 01 orienlações da Igreja e sejam capat.es de dialogar e 
trabalhar em harmonia com o Pdroco. 

-ÂI ComWIJe1 sejam aprovadas e nomeadas ~lo P6roco. 
- A organi:.açõo do programa de qualquer feita relifiosa é feita 

de acordo com o P6roco, ""divertimentos devem M!r._dignos e HT ocasião 
das peuoas de todas cu c<JJ1UJllM M>Ciais se enconJrarem na alegria. fraterna. 

- À Musa é a parte mais importante das festas reUgioJtU. BICOlluHe 
por mo, para cdebraçlk> da Eucaristia a hora mais conveniente de modo 
que a comunidade crista local poaa /a:t.er dela o centro tia /ata, partici
pando nela pela prnença activa, pelo conto e pela comunh/Jo MJCramenlal. 
Recortwrulo« at» mortlomol qw aejam 01 prinwitw a tlar e11Jm11/o dato 
ponklptlflo. 

-ÂI ~ .lllo lltlllllf~I pdblicol· Ü fl. p..,.._ t'Om digni
"1tH • panki""'1JO, ..ao ae M azo ao rl4Sculo. a/""'1ntlo 4JnMiTo ""' 
ilufnu ou 11111 ""'1110s, ou /lprOltdo J1ft»tU com 1raje1 e j4otln ilK'on
'Nlfllnle.r. 

- O 4btheito ""1 l"fll'MUOI é Mll'ado e, a:ilva a lnlençilo manl/ntoda 
pelo.r o/erenles, eaa1 únport4nclal üstinam..- d ~ do culto na 
fella, evan.gelÍVlfilo, catequese e caridade, de acordo com o P4roco. 

- Nllo s'e laçam despe80S excemvos com as festas rellgiolas. Nlk> haja 
e1pfrl10 <k competição e vaidade e i"e1ponsabilidode quanto d.r despesas 
a f a:t.er. Prutem~ çonJas, apre8e1UatuliH:u ao P6roco para 1erem publi
cadas e os aaldos entreguem-.se d Igreja para serem aplicados a bem do 
culto e tia COl1UU'lidode cristã local. ' 

Bm qualquer caso nenhuma mordomia pode considerar como perle"f'I 
sua o dinheiro ou saldo das festas religiosas, cabendo-lhe M>mente a 1ua 
administraçik> enqUlllllO dura a 1ua mordomia e a entrega, onerada grave
mente a sua corucllncia se o n!Jo fizerem, do que restar d Igreja, na peuoa 
do P4roco. . 

----------------------
A 1'4'61J#Ü 1 '"" JN#'Celd "4 lareja, tanto mais viv11, s1111tt1 e apost6lic11, 

fflll"to o ~ os tt1mtbro1 f'" ,,. co1Ulitw-. 
Hoje. C01"" ttmp,,, • plll'6quú 1 muito o que for o seu p4roco, mas n4o 

se 10/Ú reú:d' ú tllOdo rma/J.u,,,. M> sacerdote que e ,.00• ril. A 1•6qui4 I, 
s..W o ffl• /om11. to®r os /ilir flle " constituem. N11 p•6qui4 h4 /amUi4s: 
• us,J. os ,_ ~ /ilh~1. N;,,,.I• poú 11Jln11r-1' "4 sUtl res1>0nubiliJIUU, 
cOllf.omie -o #Clor J,.,-.o .,,,, :f'ld_ se ncO#IM . 

A /arllút .# .ho;,.. 11 /fl111r1wla e 111 etVn{a ,,.os.. u " ~ 
'*-'• Joz """1ÍtllllllOl"· . .nnias ~ exúlnl ., ~ e ·~ k .J. 
" s• colJHnwt;io .,.. fW l4b wuwi"""trls /'OIUfW .tntislir e .xwcer """' 
b,.,Jlft .a't'Ja 

-


